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Sandra Warken

57 anos, mãe de Andriel Antonio Rosso, 36 anos, 
e Carolinne Rosso, 32.
Filha de Benno Warken (em memória) e Elsa 
Warken (em memória)
Natural de Independência e residente em Três de 
Maio.
Formação acadêmica: Técnico em Administração 
e Técnico em Radiologia.
Profissão e local de trabalho: Vendedora (Leia-
-se Telefonia ACI Sindilojas Três de Maio).
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da 
escolha pela profissão: O trabalho de vendedora 
e atendente ao público é muito gratificante, uma 
verdadeira troca de experiências. Aprendo a cada 
dia mais com cada pessoa que passa pelo meu 
atendimento. Muitas vezes, as pessoas precisam 
somente ser ouvidas, e, no meio do corre-corre 
diário, nem sempre encontram alguém disposto 
a isso.
Se defina em uma palavra: Gratidão.
Hábito que não abre mão: Tomar chimarrão.
Um lugar: Praia.
Uma cor: Verde.
Um cheiro: Terra molhada depois da chuva.
Uma lembrança: O nascimento dos meus filhos.
Seus aplausos vão para: As pessoas que valori-
zam mais o SER do que o TER, aquelas que têm 
empatia.
Nota zero para: Corrupção.
Sugestões para melhorar sua cidade: Mais in-
vestimentos em saúde e campanhas de incentivo 
para que os jovens não caiam nas armadilhas das 
drogas.
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REPORTAGEM ESPECIAL

'Aqui iniciamos 
uma nova etapa 
profissional e de vida'

‘Temos orgulho de chamar 
essa cidade de lar’

Há 17 anos, Nani e Gélio Zanella aceitaram 
o desafio de  vir para Três de Maio e, aqui, 
iniciar a  concretização do sonho de 
empreender no ramo de bufês para eventos 

A arte de transformar alimentos 
simples em delícias culinárias e 

se tornar uma referência na cidade e 
região é para poucos. 

Contudo, quando esforço, dedi-
cação e talento para a cozinha se 
unem, pode se tornar o sonho em 
realidade - como na história do ca-
sal Rosania Antonia Zanella, mais 
conhecida como Nani, 63 anos, Gé-
lio Valdez Zanella, 65. 

Desde que chegaram a Três de 
Maio, há 17 anos, o casal vem conso-
lidando a sua marca: Zanella Buffets. 
“Um sonho que começou pequeno e 

se tornou uma história de sucesso, 
impulsionada pela receptividade e 
apoio da comunidade”, destacam 
Nani e Gélio, que migraram para cá 
vindos da cidade de Santo Augusto.

Assim como a história das de-
mais famílias já contadas pelo Se-
manal, que adotaram Três de Maio 
para residir, viver e prosperar, a 
família Zanella também criou laços  
profundos com o município. E, seus 
filhos, Diego, 33 anos, e Gabriela, 
25 anos, seguem construindo aqui 
suas trajetórias familiares e profis-
sionais. 

Acolhimento e laços de amizade 

Embora hoje já não sejam 
mais ecônomos da AABB - fun-
ção que desempenharam por 
16 anos -, foi justamente ali 
que nasceu uma nova fase na 
jornada do casal: a criação da 
Zanella Buffets, uma empresa 
familiar que cresceu e se con-
solidou como referência na re-
alização de eventos - casamen-
tos, aniversários, festas, entre 
outros - na cidade e em toda a 
região. 

O trabalho do casal sempre 
sustentou o lar, garantindo a 
provisão para a família. Nani e 
Gélio comemoram as pequenas 
conquistas ao longo dos anos e 
falam com alegria que os filhos 
Diego e Gabriela, terem estu-
dado e se formado na facul-
dade Setrem, cada um na sua 

área profissional. “Assim como 
nós, eles também foram con-
solidando raízes profundas em 
solo três-maiense. Essas raízes 
permanecem firmes, pois hoje 
continuam morando e contri-
buindo com a cidade”, relatam. 

Diego, junto com a esposa 
Ana Claudia Coracini Hoppe, é 
pai da pequena Maria Alice Ho-
ppe Zanella, de 2 anos e sete 
meses. Ambos trabalham no 
comércio local e estão cons-
truindo sua própria história 
em Três de Maio. Para eles, a 
cidade é a melhor opção para 
criar a filha, por ser tranquila e 
acolhedora. 

Gabriela se formou em Psi-
cologia e está iniciando sua 
vida profissional aqui. Ela e o 
namorado, Gustavo Bandeira 

do Amaral -  produtor de au-
diovisual - fazem planos para 
o futuro e, até o momento, não 
pensam em outro lugar para 
viver.

Não se trata apenas de mo-
rar em uma cidade, mas fazer 
parte dela. E é esse sentimento 
que move a vida de Nani e Gélio. 
Em Três de Maio, eles evoluíram 
– pessoal e profissionalmente 
- e acompanharam de perto o 
crescimento dos filhosm, suas 
conquistas e escolhas de vida. 

O casal também comemora 
o fato de a família estar aumen-
tando aqui: com a chegada da 
nora e do genro, e, mais recen-
temente, com o nascimento da 
neta Maria Alice, em solo três-

-maiense. Ou seja, o futuro das 
próximas gerações da família 
também pode ter continuidade 
no município.

Para o casal, estar aqui para 
comemorar os 70 anos de Três 
de Maio é celebrar também a 
própria trajetória. “Temos orgu-
lho de fazer parte dessa histó-
ria, de contribuir com nosso tra-
balho e de chamar essa cidade 
de lar. Que venham muitos anos 
mais de prosperidade para Três 
de Maio — nossa casa, nosso 
lugar”, concluem Nani e Gélio.

Nani conta que, no ano de 
2008, a família chegou a Três 
de Maio vinda a trabalho, por 
meio de uma indicação especial 
de um casal de amigos -  No-
emi e  Antonio Carlos Frizzo 
Tambará.  Na época, Antônio  
estava no cargo de gerente 
da agência do Banco do Brasil 
na cidade. “Viemos para atuar 

como ecônomos da Associação 
Atlética Banco do Brasil (AABB) 
e, desde o início, fomos caloro-
samente acolhidos por essa 
comunidade que nos recebeu 
de braços abertos”, recorda o 
casal.  Até então, eles residiam 
em  Santo Augusto, onde tam-
bém atuavam como ecônomos 
na AABB local.

O casal afirma que, em Três 
de Maio, a família não construiu 
apenas uma nova etapa profis-
sional, mas “a verdadeira vida”. 
“Fizemos grandes amigos e 
vimos nossos filhos, Gabriela 
e Diego, crescerem, estudarem 
e se desenvolverem nesse am-
biente acolhedor e hospitalei-
ro”, ressalta Nani.

Incentivo para criar a própria empresa de bufês

Há 17 anos, Nani e Gélio Zanella adotaram Três de Maio  como lar. Hoje, celebram essa escolha ao lado 
dos filhos, da nora, do genro e da neta

ARQUIVO PESSOAL
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Alexandre e Rosana  são ca-
sados há 19 anos e  pais de  Enzo, 
de 15 anos, e Solano, de 12 — 
ambos estudantes da Setrem e já  
conhecidos no meio esportivo por 
atuarem em várias equipes de fu-
tebol de Três de Maio e do Estado.  

Após concluir a graduação, 
Rosana mudou-se para Porto 
Alegre, onde atuou como enfer-
meira. Alexandre já residia na 
capital gaúcha, e trabalhava em 
farmácias e como representante 
de medicamentos. 

Apesar de se conhecerem 
desde a juventude, o namoro 
começou após um reencontro 

na capital gaúcha.  Já casados,  
o casal se mudou para Santa 
Catarina, vivendo em cidades 
como Lages, um breve perío-
do em Joinville e também em 
Blumenau, onde nasceu o pri-
mogênito, Enzo. “Cada cidade 
por onde passamos nos trouxe 
experiências significativas, que 
ajudaram a moldar os valores e 
o estilo de vida da nossa família. 
Com a chegada de Enzo, surgiu 
o desejo de estar mais perto da 
família e dos amigos, em bus-
ca de uma vida mais tranquila, 
segura e com mais qualidade”, 
destaca Rosana.

‘Para os nossos 
filhos, Três de 
Maio é sinônimo 
de infância feliz’
Afirmação é do casal Alexandre 
e Rosana Walter, que retornou ao 
município,  após  morar por anos em 
cidades gaúchas e catarinenses

F azer uma caminhada ao 
fim da tarde; tomar um chi-

marrão na praça; ir com a famí-
lia até o poliesportivo; pedalar 
pelas ruas da cidade... Quem 
mora em Três de Maio não 
quer sair daqui. A hospitalida-
de da população, segurança, 
qualidade de vida e bem-es-
tar são atrativos desta cidade 
do interior, que a tornam um 
excelente lugar para viver. “O 
maior valor está no senso de 
comunidade. Em Três de Maio, 
as pessoas se conhecem pelo 
nome, os laços de amizade são 
profundos, e os vizinhos se 

tornam parte da família. É um 
lugar onde se pode criar os fi-
lhos com liberdade, estabele-
cer raízes com orgulho e viver 
com tranquilidade”, destaca o 
casal. 

Alexandre Walter, 50 
anos, nasceu em Santa Rosa 
e Rosana Schneider Walter, 
42,  é três-maiense, viveram 
por anos em grandes centros 
e perto do litoral. No entanto, 
após o nascimento do primei-
ro filho, Enzo, decidiram que o 
melhor lugar para viver e criar 
a família seria mesmo em Três 
de Maio. 

A decisão de morar e empreender em Três de Maio

Para Alexandre e Rosana, se 
fossem recomeçar hoje, Três 
de Maio seria novamente a es-
colha da família. “Esta é a nossa 
casa. Aqui sentimentos perten-
cimento”, declaram.

Quanto ao que a cidade pode 
melhorar, eles avaliam que 
sempre há aspectos para evo-

luir. Entre eles, citam a necessi-
dade de mais opções de lazer e 
cultura para os jovens, além de 
investimentos em inovação que 
incentivem os talentos locais a 
permanecerem aqui. “No entan-
to, Três de Maio continua sendo 
um excelente lugar para viver”, 
ressaltam.

Conforme os pais, os adoles-
centes Enzo e Solano, adoram 
viver aqui. “Eles valorizam os 
amigos da escola, os espaços 
para brincar e a liberdade que 
têm no dia a dia. Para eles, Três 
de Maio é sinônimo de infância 
feliz”, finalizam Alexandre e Ro-
sana.

A vinda para Três de Maio se 
deu logo após o nascimento do 
primogênito, movida pelo dese-
jo de proporcionar a ele uma in-
fância semelhante à que os pais 
tiveram: com liberdade, contato 
com a natureza, segurança e 
o carinho de uma comunidade 
acolhedora. “A decisão foi toma-
da com o coração cheio de pro-
pósito e logo foi reafirmada com 
o nascimento do segundo filho, 

Solano, já em solo três-maien-
se”, conta Rosana.

O casal também fala sobre 
a motivação para retornar à 
cidade. “Depois de viver em ci-
dades maiores, passamos a va-
lorizar ainda mais Três de Maio 
e acompanhar seu crescimento. 
A cidade evoluiu em diversos as-
pectos: saúde, educação, infra-
estrutura, comércio e serviços. 
Mesmo com o avanço, preserva 

o espírito acolhedor de cidade 
do interior, onde todos se co-
nhecem, compartilham suas 
conquistas, tristezas, além de 
qualidade de vida e segurança”, 
afirmam.

Com longa trajetória na área 
de vendas, foi aqui que o casal 
decidiu empreender no ramo 
óptico. No ano passado, abriu a 
primeira filial na cidade de Santa 
Rosa. 

‘Três de Maio é a nossa casa; aqui sentimos 
pertencimento e integração com a comunidade’'A chegada no primeiro filho, 

nos motivou a voltar'

Alexandre e Rosana Walter com os filhos Enzo e Solano

ARQUIVO PESSOAL
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O amor de mãe pode ser traduzido em uma palavra: doação. 
Falar desse sentimento é entender que ele é a mais 
completa forma de AMOR. Feliz Dia das Mães!!

Expofeira 2025
O protocolo de abertura da Expofeira 2025, além de ser muito 
bem conduzido pelo comunicador Marcos Domanski, teve a mesa 
composta por autoridades que, naquele momento, se fazia neces-
sário  na composição da mesa oficial. Outro ponto relevante foi o 
fato de não ter carreiras de cadeiras atrás da mesa oficial. Dessa 
vez,  o protocolo foi sucinto, objetivo e correto. Menos é mais.  

Protagonistas 
Minha consideração a todos os homens que foram incansáveis 
e que deram a sua melhor performance na organização e no su-
cesso da feira. Mas, como temos a primeira mulher presidente da 
Expofeira - Luciane Wächter, o protagonismo é das mulheres, 
que estão presentes com dedicação e competência.  

Voluntariado 
Sem dúvida, o voluntariado faz toda a diferença na feira e em 
outras ações.  Só nesta Expofeira, são mais de 100 voluntários 
envolvidos. Eles abdicaram de seus afazeres particulares para se 
dedicar ao sucesso da feira. Vocês são gigantes.

Luciane Wächter, presidente da Expofeira 2025

Um pouco do Núcleo de Mulheres Empreendedoras: Laura, Luciane, 
Vanusa, Marlene, Ivete e Anisia

Uma parte do time das recepcionistas da Expofeira:  
Camila, Rita, Ana Elisa e Marli

A Casa da Amizade e Rotary Club, como já é tradição, com seus saborosos lanches. 
No registro, Luciana Lasch, Taísa Cassol, Idalina Cobalchini e Luciana Ergang

Lions Clube também está presente com seus tradicionais 
lanches . Tudo sempre preparado em equipe, com 

muito carinho e dedicação
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Alunos da APAE,  mais uma vez, presentes na recepção da 
Expofeira. Respeito,  inclusão e valorização das diferenças.

70 anos Rádio Colonial  
Parabéns à direção, comunicadores e colaboradores 
da Rádio Colonial.  Uma história de sucesso e supera-
ção, com muito envolvimento com a comunidade local 
e regional. Parabéns ao Bruno Rogério, Ana Cristina, 
Lisete, comunicadores e, enfim,  a toda a equipe que 
faz o dia a dia da querida Rádio Colonial. 

Cinco gerações em uma só imagem: Betina Teixeira Sant'Anna, 
Adriana Coracini Teixeira, Vera Lúcia Coracini Teixeira, Nair de 
Moura Coracini e Helena Ojczenasz de Moura

No dia 3 de maio, sob a benção de Deus e dos pais Dilce 
e Milton Baú e Abel e Lígia Hartmann, e na presença de 
amigos e demais familiares, Jonatan de Vagas Baú 
e Camila Hartmann, disseram o SIM ao amor e à vida a 
dois. A celebração ocorreu na Igreja Matriz Católica de 
Cândido Godói.
O casal embarcou para Porto de Galinhas para a merecida 
lua de mel. Jonatan e Camila fixarão residência em Santa 
Maria, onde atuam profissionalmente. 
Ao casal, os pais e familiares desejam as mais profundas 
felicidades e realizações nesta nova fase.

Ao chegar à ilha, queimam e afundem seus barcos
Este é um velho ditado de batalha dos vikings. Eles queimavam 

e afundavam seus barcos para que, independente do medo, não  
pudessem recuar. 

Na vida, muitas vezes hesitamos e deixamos  o nosso “barco an-
corado” em falsas amizades, em um emprego que não nos satisfaz, 
em uma relação tóxica ou, até mesmo,  em um sonho adiado.  
Queimar e afundar o barco não é uma atitude inconsequente, mas 
sim um ato de coragem. É um chamado para a ação: confie em si 
mesmo. Você pode, você consegue. Não tenha uma rota de escape. 

A pergunta que faço a você, leitor, é:  qual ou quais barcos você 
ainda mantém ancorados por medo de não dar certo???



6CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 9 DE MAIO DE 2025

PARABÉNS PARA:

Vende-se casa com terreno medindo 2.317 m², localizada na Avenida 
Santa Rosa, 1260, em frente ao Loteamento Dockhorn, próximo ao CTG, em Três 
de Maio. Com área construída de 170 m², garagem de 42 m² com portão ele-
trônico, quiosque e piscina com aquecedor solar. Toda cercada, possui amplo 
jardim e pátio todo revestido com pedra brita. Valor: R$ 1.350.000,00. Aceita 
proposta de troca. 
Observação: A casa encontra-se desocupada.  Aceito área de terra, casa ou terre-
no no mesmo valor. Contato  WhatsApp: 9 9940-7615.

ALUGA-SE  apartamento na Rua Expedicionário Bertholdo Boeck, 16, apto 102. São 
duas suítes, escritório, cozinha americana, lavabo, duas sacadas, churrasqueira e 
garagem. Contatos:  (55) 99985-0015 / (55) 99958-9990.

ALUGA-SE  sala comercial, medindo 70 metros quadrados, localizada na Rua 
Expedicionário Bertholdo Boeck, 16, próximo à Fruteira Quitanda. Contatos: (55) 
99985-0015 / (55) 99958-9990 

VENDE-SE colheitadeira SLC, ano 1986, turbinada, cabinada, com climatizador de 
ar semi-novo. Acompanha uma plataforma de milho de 4 linhas, eixo traseiro largo e 
cano de descarga comprido. Contato 55 99923-8766, Paulino Galiotto, interior de 
Medianeira.

Atleta de Três de Maio
conquista medalha de ouro 
na edição estadual das 
Olimpíadas Especiais das Apaes
Nádia Flores conquistou o primeiro lugar no Arremesso de Disco, garantindo vaga na 
edição nacional das Olimpíadas das Apaes, que será realizada em Brasília. O aluno Ru-
dinei Porsch obteve o terceiro lugar no Arremesso de Peso, enquanto a  equipe femi-
nina de Handebol do 3º Conselho Regional das Apaes conquistou o segundo lugar

Promovido pela Federação 
das Apaes do Rio Grande do Sul 
(Feapaes-RS) e com o objetivo 
de fomentar a inclusão social e 
estimular o desenvolvimento fí-
sico, emocional e cognitivo dos 
atendidos pelas Apaes, foi reali-
zada entre os dias 1° e 4 de maio 
a XXII Olimpíadas Especiais das 
Apaes RS, no Complexo Esporti-
vo da Universidade Luterana do 
Brasil, em Canoas. O evento reu-
niu cerca de 1.400 atletas com 
deficiência intelectual, múltipla 
e autismo e mais de 200 cola-
boradores, dentre arbitragem, 
organização, professores, auxi-
liares e familiares.

A Apae de Três de Maio foi 
representada nas olimpíadas 
pelos atletas André Alexan-
drete, Fabiano Maicá Figuere-
do, Maria Inês Ribeiro, Nádia 
Flores, Nelmi Muller, Rudinei 
Porsch e Vinicius Zdruikoski, 
acompanhados dos professo-
res de Educação Física Francieli 
Oviedo e Márcio Meier. 

A aluna Nádia conquistou o 
primeiro lugar no Lançamento 
de Disco feminino, garantindo 
vaga na edição nacional das 
Olimpíadas Especiais das Apa-
es, e também o terceiro lugar no 
Arremesso de Peso feminino.

O aluno Rudinei conquistou 
o terceiro lugar no Arremesso 
de Peso masculino, e a equi-

pe feminina de Handebol do 3º 
Conselho Regional das Apaes 
(com as alunas Nádia, Nelmi e 
Maria Inês) conquistou o segun-
do lugar na modalidade. Todos 
os alunos receberam medalhas 
de participação.

Dias de aprendizado e 
de muito conhecimento

Para a professora Francieli, 
o resultado trazido para Três 
de Maio vai além de medalhas. 
“Tivemos a oportunidade de fa-
zer novas amizades e adquirir 
muito conhecimento. O esforço 
e o empenho geram resultados 
positivos, e ver a superação de 
cada aluno dentro das suas limi-
tações é muito gratificante para 
nós, professores, que acompa-
nhamos de perto e a cada con-
quista vibrávamos juntos e nos 
emocionávamos. É um trabalho 
desenvolvido a longo prazo com 
aulas, treinos e conversas. O 
mérito é deles e é muito grati-
ficante vivenciar tudo isso ao 
lado deles”, pontua.

O professor Márcio afirma 
que as medalhas conquistadas 
evidenciam o trabalho realiza-
do.

“As conquistas são muitos 
importantes, mas a maior vitó-
ria é ver a alegria, o bem-estar e 
a satisfação dos alunos em par-

ticipar dos jogos. Parabenizo os 
atletas, aos colaboradores que 
se envolveram e a direção apae-
ana, que não mediu esforços 
para que os alunos participas-
sem”, declara.

A diretora pedagógica da 
Apae de Três de Maio, Simone 
Rossi Tiecher, agradece a co-
ordenadora de Educação Física 
do 3º Conselho Regional das 
Apaes, professora Adriana Ca-
nova; os professores de Educa-
ção Física da Apae de Três de 
Maio Francieli Oviedo e Márcio 
Meier; as famílias dos atletas, 
que assumiram com a escola 
a organização; e a participação 
dos alunos nos treinos para se 
destacarem na competição. 

“Foi uma experiência única 
para nossos alunos viajarem, 
conhecerem o complexo da Ul-
bra e desenvolverem a convi-
vência, superação, autonomia e 
os laços de amizade e respeito”, 
finaliza Simone.

Em dezembro deste ano a 
Apae Brasil realizará, em parce-
ria com a Apae do Distrito Fede-
ral, a edição nacional das Olim-
píadas Especiais das Apaes. A 
aluna Nádia Flores irá represen-
tar a Apae de Três de Maio, o 3º 
Conselho Regional das Apaes 
e a Federação Estadual do Rio 
Grande do Sul na competição.

Atletas e professores da Apae de Três de Maio durante as XXII Olimpíadas Especiais das Apaes RS

DIVULGAÇÃO

DIA 9
NILVO BRONSTRUP
RUDI HATTGE
DIA 10
ARI KURT BALZ
DIA 11
ANDRE C. PIRES
HUMBERTO FRANKEN
OLDEMAR DOCKHORN
DIA 12
VALMI KAISER

DIA 13
LUCIDIO LUDWIG
MARIA L. KANIESKI
ENO ATKINSON
DARCI LUIS RECH
DIA 14
NELSON GRESELE
DIA 15
ERCITA SALVADOR
SIGISMUNDO F. DOS SANTOS
CLEMENTINA SARTOR
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A recente operação conjunta da Polícia Federal e da Controladoria-
-Geral da União (CGU) expôs um esquema bilionário de fraudes contra 
aposentados e pensionistas do INSS. Segundo as investigações, asso-
ciações e sindicatos descontaram mensalidades indevidas diretamente 
dos benefícios, muitas vezes sem qualquer autorização dos segurados. 

Estima-se que os prejuízos somem até R$ 6,3 bilhões, com possíveis 
irregularidades entre 2019 e 2024.

O governo federal anunciou a elaboração de um plano de ressarci-
mento. A promessa é de que os valores descontados de forma indevida 
sejam devolvidos integralmente, mas os detalhes operacionais ainda 
não foram divulgados.

Também é importante ficar alerta para a divulgação de prazos e va-
lores, caso haja alguma discrepância, é preciso buscar ajuda profissional 
para corrigir possíveis distorções.

Como saber se você  foi afetado?
Para verificar se houve algum desconto irregular, o caminho mais rá-

pido é acessar o extrato do benefício no aplicativo ou site Meu INSS. Nele, 
estão listados todos os débitos, incluindo mensalidades associativas. 

Caso um desconto não reconhecido seja identificado, é possível solici-
tar a exclusão da cobrança e até bloquear novos débitos do mesmo tipo.

Preciso de advogado para receber os valores?
De acordo com a advogada Lorrana Gomes,  o momento é de aten-

ção,  mas sem necessidade de medidas judiciais imediatas.  “Neste mo-
mento, já que o governo se comprometeu a organizar um plano oficial 
de devolução dos valores é preciso estar atento às divulgações oficiais 
do plano de ressarcimento. Mas caso o segurado tenha direito e não seja 
contemplado com o plano, então, o ideal é buscar orientação profissional 
para garantir o reembolso”, orienta a especialista.

Ela reforça que a atuação jurídica será recomendada apenas se o res-
sarcimento não ocorrer de forma adequada ou caso haja divergências 
nos valores.  “O papel do advogado será importante em casos específi-
cos, como quando houver recusa injustificada ou dificuldade no proces-
so de devolução”, explica Lorrana Gomes.

Suspensão dos descontos e próximos passos
De acordo com o governo, os descontos irregulares foram suspen-

sos imediatamente, e nenhuma entidade poderá realizar cobranças di-
retamente na folha de pagamento dos aposentados sem comprovação 
de autorização. 

A investigação revelou que 97% dos entrevistados nunca autoriza-
ram os débitos, e, em 72% dos casos, nenhum documento foi apresen-
tado ao INSS.

O plano de ressarcimento deverá considerar ainda os cerca de R$ 2 
bilhões já bloqueados na operação. 

Enquanto isso, os segurados que desconfiam de cobranças indevidas 
podem também enviar e-mail para acordo.mensalidade@inss.gov.br ou 
registrar reclamação no Portal Consumidor.gov e na Ouvidoria do INSS, 
via Plataforma Fala BR.

O que está em jogo?
A investigação ainda está em curso, mas os dados iniciais revelam 

que cerca de 6 milhões de brasileiros podem ter sido atingidos pelas 
cobranças indevidas. O país conta com 40 milhões de aposentadorias e 
pensões ativas, e aproximadamente 15% delas estão associadas a esse 
tipo de desconto.

O governo, por meio da CGU, afirma que o objetivo é reorganizar o 
sistema e proteger os beneficiários, garantindo que só sejam mantidos 
os débitos realmente autorizados pelos próprios segurados.

Para a advogada, o momento exige atenção e paciência: “O segurado 
deve acompanhar os comunicados oficiais, sempre pelos canais oficiais, 
se tudo for feito conforme prometido, a devolução ocorrerá automatica-
mente. Mas, se algo fugir do esperado, o apoio jurídico vai ser essencial 
para garantir o direito de cada aposentado ou pensionista”, finaliza.

Fraude no INSS: 
Como saber se fui vítima? 

Mais de 11 milhões de mães solteiras brasileiras 
enfrentam, diariamente, o desafio de criar os filhos por 
conta própria. O dado, levantado pelo Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação Getúlio Vargas (Ibre-
-FGV), retrata a situação até o final de 2022 e reforça 
a urgência de políticas públicas voltadas a esse grupo 
que, além de cuidar da família, lida sozinha com as res-
ponsabilidades econômicas do lar. 

Nesse contexto, ganha destaque a proposta do Au-
xílio Mãe Solteira, o Projeto de Lei (PL) n.º 2099/20, que 
tramita na Câmara dos Deputados e que busca oferecer 
um amparo financeiro a mulheres provedoras únicas 
da família. A ideia é garantir um pagamento mensal de 
R$ 1.200 para aquelas que não contam com o apoio de 
um companheiro ou cônjuge e vivem em situação de 
vulnerabilidade social.

Quem pode ter acesso ao benefício?
Segundo o Projeto de Lei 2099/2020, para ter direito ao 
Auxílio Mãe Solteira, é necessário atender aos seguin-
tes requisitos, como por exemplo:
Ter 18 anos ou mais; não possuir emprego com carteira 
assinada (podendo, no entanto, trabalhar como autôno-
ma, microempreendedora individual — MEI — ou em 
atividades informais); não ser beneficiária de progra-
mas como Bolsa Família, seguro-desemprego ou ou-
tros auxílios governamentais de natureza assistencial 
ou previdenciária; estar inscrita no Cadastro Único para 
Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico), en-
tre outros requisitos.
Como está o andamento do Projeto de Lei?

O Projeto de Lei nº 2099/2020 foi apresentado ain-
da em 2020. Em 2021, o projeto foi aprovado pela Co-
missão de Defesa dos Direitos da Mulher. Atualmente, 
encontra-se em análise na Comissão de Previdência, 
Assistência Social, Infância, Adolescência e Família.
Próximas etapas:

Depois de passar pelas comissões temáticas, o pro-
jeto precisa ser votado no plenário da Câmara. Se apro-
vado, seguirá para o Senado Federal. Após aprovação 
nas duas casas, caberá ao presidente da República san-
cionar ou vetar a proposta.

Se sancionado, o benefício pode ser implementado 
por meio do Ministério do Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Combate à Fome.
Impacto do benefício na vida das mães solteiras

O auxílio de R$ 1.200 pode representar um verda-
deiro divisor de águas para milhões de mulheres bra-
sileiras. Com a segurança de uma renda mensal, muitas 
mães poderão tirar seus filhos da extrema pobreza, ga-
rantir uma alimentação digna e acesso básico à saúde.

Além disso, o benefício reconhece a importância do 
trabalho não remunerado das mães que cuidam sozi-
nhas de suas famílias – uma parcela da população fre-
quentemente invisibilizada nas políticas públicas.
Críticas e desafios para a aprovação
Apesar dos méritos sociais da proposta, há resistências 
no Congresso, especialmente no que diz respeito à fon-
te de financiamento do programa, que pode compro-
meter o orçamento do governo federal. 

Apresentado em desde 2020, proposta 
visa amparar brasileiras que criam filhos 
sozinhas e enfrentam dificuldades finan-
ceiras sem apoio do parceiro 

Auxílio Mãe Solteira: 
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


